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Projeto do Hospital São Francisco 
completa 11 anos de acolhimento
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Caixa anuncia novas medidas 
para o crédito imobiliário

 DirEtor DE rEDação | angelo ananias 

“Miragaia não pode 
parar” dizem os centenas 

de fãs diante de sua 
“aposentadoria”.
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‘A Praça é Sua’ promete 
um dia de atividades
gratuitas em Jacareí
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A Prefeitura 
de Jacareí 
quer ampliar 

a participação da 
população através do 
Conselho Municipal 
de Mobilidade Ur-
bana. Nesse sentido, 
as inscrições para 
participar do Con-
selho estão abertas 
desde segunda-feira 
(3) e serão encerradas 
nesta segunda-feira 
(10), às 17h.

Usuários do 
transporte
coletivo poderão 
fazer parte do 
Conselho Municipal 
de Mobilidade 
Urbana de Jacareí
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Intervenção na 
Santa Casa deverá 
ser prorrogada por 
mais seis meses Pág. 12
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O catalizador ambiental

Quem se lembra de ‘Quími-
ca’ dos tempos do ginásio 
sabe o que é um ‘cataliza-

dor’. Trata-se daquela substân-
cia sem a qual duas outras não 
se combinariam para formar 
uma terceira. 

Em literatura, usa-se o subs-
tantivo catalizador como ad-
jetivo para designar certas 
pessoas. Como aquela cuja 
presença serve para atrair e 
adequar forças para que duas 
outras unifiquem opiniões, sen-
timentos, ou até formem uma 
família. Tanto na química quanto 
na literatura, o catalizador só 
age até ser consolidada a união 
que, sem ele, não aconteceria. 
Depois, isola-se: sai, continu-
ando a mesma substância que 
sempre foi. 

Em assuntos de meio am-
biente, em Jacareí, existiu um 
catalizador de peso que cumpriu 
essa missão e partiu: Francis-
co de Moura, ambientalista e 

Em assuntos de meio 
ambiente, em Jacareí, 
existiu um catalizador 
de peso que cumpriu 
essa missão e partiu

‘professor por mérito’ que uniu 
à realidade ambiental muitos 
seres indiferentes a assuntos 
dessa área. 

Isso ficou evidente na abertu-
ra da Semana do Meio Ambiente, 
organizada pela pasta, na quar-
ta-feira (5), no Viveiro Municipal 

‘Seu Moura’. Sentiu-se que foi 
completada uma tríplice home-
nagem ao pioneiro jacareiense: 
denominação do Viveiro, da 
Fatec e a participação simbólica 
dele nos eventos da semana 
representado pelo filho Roberto 
ali presente. Todos foram pródi-

gos em citá-lo durante as falas.
Para a cidade de Jacareí ficou 

o conjunto da obra. Nas pales-
tras foram anunciadas várias 
melhorias ambientais já em 
andamento, para alavancar 
nossa melhora na qualidade 
de vida em curto prazo. Dentre 
elas, é válido citar o aumento 
da importância da secretaria, 
que agora também passará a 
emitir vários tipos de licenças 
ambientais, inclusive ‘habite-
se’ de imóveis, que antes só 
eram fornecidas após demo-
rada tramitação na estadual 
Cetesb. Também, anunciou-se 
a ampliação do número e a 
revitalização da maioria das 
nossas 147 praças públicas. 
Ruas, orla do Rio Paraíba, serão 
embelezados com paisagismo; 
praças serão adotadas e, no 
Jardim Santa Marina, haverá 
outro parque linear. 

Descanse em paz, ‘Seu Moura’!.
É a nossa opinião.

conhecimento

*Paulo de Tarso 
Castro Carvalho

O conceito de gerações, 
fundado nas letras 
do alfabeto, foi de-

senvolvido pela sociologia 
para diferenciar pessoas 
que nasceram em diferentes 
épocas, p. ex. X, Y, Z. 

A geração Z define as 
pessoas que vieram ao 
mundo entre o início dos 
anos 1990 e o fim do ano 
de 2010. São indivíduos que 
surgiram com a internet, 
videogames, computadores 
e tecnologias digitais, cujo 
interesse exclusivo é a ciên-
cia, tecnologia, engenharia, 
matemática, os logaritmos 
aplicados no mercado finan-
ceiro, nas inovações de toda 
a ordem. Indivíduos da ge-
ração Z detém habilidades 
inimagináveis, de raciocínio 
rápido, lógico, que sabem 
o que querem, e o que não 

Geração Z

*Dr. Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado, mestre 
em direito e professor uni-
versitário.

desejam. São defensores do 
meio ambiente, conectados 
online, verdadeiros ‘cida-
dãos do mundo’. Acontece, 
porém, que esse exército de 
‘bem dotados’, representa 
as maiores vítimas de ho-
micídios no Brasil. 

Os institutos de pesqui-
sa, que por vezes divergem, 
são unânimes em concluir 
que existe um extermínio 
em massa de jovens, por 
arma de fogo e acidentes 
de automóvel. Sem contar 
a massa carcerária jovem 
que compõem o sistema pri-
sional nativo, sabidamente 
deletério. 

Não há paralelo mundial 

de violência jovem e juvenil, 
nem mesmo em países em 
conflito ou deflagrados. 
Nossos vizinhos da América 
Central e do Sul, menos pu-
jantes economicamente, so-
frem do mesmo mal, mas a 
privilegiada situação do rico 
e extenso Brasil, com ins-
tituições democráticas em 
funcionamento, indica que 
aqui o problema é gigante e 
com efeitos no futuro pela 
eliminação de jovens que 
deveriam elevar o Brasil ao 
cume do desenvolvimento e 
do bem estar. 

O sistema previdenciário 
(INSS), baseado no princípio 
da solidariedade, pelo qual 

os contribuintes de hoje 
pagam os benefícios daque-
les que já se aposentaram, 
corre perigo pela falta de 
jovens contribuintes. 

A inação social e dos 
governos, é inaceitável. Cer-
tamente, o afrouxamento no 
Estatuto do Desarmamento, 
capitaneado pela chamada 
‘bancada da bala’, que cuida 
dos interesses dos fabrican-
tes de armas e munições, e o 
arrefecimento do Código de 
Trânsito, capitaneado pelo 
executivo federal e pela base 
representativa dos incautos 
motoristas, que pelo exces-
so de infrações perderam 
o direito de dirigir veículos, 
por justa razão, aumentarão 
sobejamente o desapareci-
mento da geração Z.

Arthur apaixonou-se 
por Cecília assim que 
a viu. Tanto, que a se-

guiu do postinho médico até 
a casa onde ela morava. Ali, 
postou-se do lado de fora, 
porém com aquele “olhar 
pidão” próprio dos cães 
amorosos. Cecília não re-
sistiu e o fez entrar.

Maria Cecília de Araú-
jo tinha ido ao postinho 
do Esperança tratar de 
uma depressão que lhe 
atormentava havia algum 
tempo, em razão de um 
problema na coluna que a 
impossibilitou para o tra-
balho. A psicóloga orien-
tou que ela se dedicasse 
como voluntária naquilo 
que gostasse de fazer. O 
aparecimento de Arthur 
e os cuidados iniciais com 
ele, inspirou-lhe abraçar a 
causa dos animais de rua.

O ‘cãotinho’ da esperança
No dia do pri-

meiro encontro, 
o cão estava 
com um arame 
amarrado em 
volta do pes-
coço, sinal de 
que fora aban-
d o n a d o  p o r 
quem dele não 
cuidava direito, 
e resolveu tra-
tá-lo. Já se pas-
saram alguns 
anos e Arthur 
continua firme 
com ela, sendo hoje um dos 
mais de 300 animais cui-

dados no abri-
go que preside, 
o ‘Cãotinho da 
Ceci’.

Ali, o trabalho 
é bastante puxa-
do. Ela conta que 
não tem domin-
go, feriado ou 
qualquer dia de 
descanso. Para 
que possa sair 
com o marido, é 
preciso que uma 
filha casada vá 
substituí-la no 

abrigo porque as necessi-
dades acontecem a cada 

momento. “Mas é compen-
sador”, justifica.

Apoios existem de pes-
soas f ísicas e comércio. 
Porém, não é suficiente 
para o necessário, explica. 
Era preciso adesão mensal 
das empresas grandes tam-
bém, para que pudessem 
fazer mais.

Conscientização da gran-
de maioria das pessoas 
ainda é um sonho. Diz que 
ainda existe muito precon-
ceito nas famílias sobre 
vários procedimentos; a 
castração, por exemplo.

A grande esperança são 
as crianças e os adolescen-
tes. “Eles são o Brasil de 
amanhã”, reafirma. Hoje, “é 
muito difícil ver os animais 
envelhecendo e morrer no 
abrigo porque ninguém 
adota os já crescidos; esta 
é a pior parte.” Conclui.
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FUNCIONALISMO
A pedido do vereador Paulinho dos Condutores 

(PL), a Câmara adiou, por uma sessão, a discussão do 
projeto do prefeito Izaias que altera as referências dos 
cargos de servidores da administração. Cargos de refe-
rência 5 e 6 passarão para referência 7, e de referência 
7 passarão para referência 8. Na Administração Direta, 
nove cargos de referência 5 e 6 passarão para 7, com au-
mento real de 12,98%, e outros 10 cargos de referências 
5, 6 e 7 passarão para 8, com aumentos reais que variam 
entre 13,18% e 43,53%.

HOLERITES
A Prefeitura de Jacareí resolveu digitalizar os ho-

lerites (demonstrativos de pagamento). De acordo com 
o atual governo, a iniciativa, que teve início em abril, vai 
gerar uma economia de R$ 40 mil por ano aos cofres pú-
blicos. A administração realizava, em média, a impressão 
de 60 mil folhas por ano para a distribuição dos holerites 
físicos. O montante será direcionado para outras ativida-
des de interesse público. 

PERDÃO DE DÍVIDAS 

A Câmara Municipal aprovou, por sete votos a seis, na 
quarta-feira (5), projeto de lei do prefeito que autoriza o 
SAAE a conceder perdão de dívida dos valores referen-
tes a tarifa de água e esgoto dos imóveis da Secretaria 
de Educação. A medida é válida para os imóveis próprios, 
de aluguel ou comodato, vencidos até 31 de dezembro de 
2018, ajuizados ou não, com valores atualizados, incluin-
do todos os débitos inscritos em Dívida Ativa.

MEMÓRIA
Uma Lei de 1976, que criou a autarquia, durante 

gestão do ex-prefeito BSL, isenta da tarifa de água e es-
goto os imóveis próprios, de aluguel ou comodato pelo 
Município, suas autarquias ou fundações. Um parágrafo 
da referida Lei, porém, excluía de maneira discrimina-
tória a isenção aos imóveis próprios e aos tornados em 
aluguel ou comodato pela Secretaria de Educação, bem 
como aqueles utilizados pela Câmara.

DESEQUILÍBRIO
Segundo Izaias, a medida aprovada pela Câmara 

visa corrigir um desequilíbrio da lei. “A Lei Orçamentária 
n° 6.248, de 2018, revogou o parágrafo 2° do art.14 da Lei 
1.761, de 1976, a fim de isentar a cobrança. Ocorre que tal 
alteração não tocou quanto aos débitos anteriores a ela, 
persistindo assim alguns reflexos da referida distorção, 
tal como o débito da Secretaria”, explicou o prefeito.

NOVO CANAL
Desde o dia 2 de junho, a TV Câmara Jacareí 

passou a ser sintonizada no canal 39.2 UHF. A mudança 
ocorre pela substituição do sinal analógico pelo digital, 
no sistema de transmissão brasileiro e segue orientação 
da ANATEL e Rede Legislativa, que reúne os canais le-
gislativos do país, capitaneados pela TV Câmara Brasília. 
Para sintonizar o novo canal 39.2 UHF digital, da TV Câ-
mara, basta fazer a sintonia automática de canais em seu 
aparelho televisor.

DivulgAção/CMJ



08 a 14 de junho de 2019 www.diariodejacarei.com.br    |3      
cidade

Renner coloca Jacareí na rota de novo
Centro de Distribuição no Estado de SP

Feira Regional do Bolinho Caipira

José Luiz Bednarski 

Todo mundo sabe que vida na pobreza não é bolinho 
para ninguém. Por isso, anos atrás, em combate 
festivo às vicissitudes enfrentadas pela majoritária 

população, a Dinastia do Proletariado criou a Feira do 
Bolinho Caipira.

Já à Renovação Burguesa, com benevolente genero-
sidade patronal, coube o mérito de manter o progresso 
obtido pela camada trabalhadora afonsina, de quebra 
introduzindo sensíveis melhorias.

Quando os morubixabas da Dinastia comandavam a 
cidade com mão de ferro, na Feira do Bolinho Caipira era 
proibido inserir na iguaria recheio vegetariano. 

O impedimento, que visava à preservação das tradi-
ções culinárias locais, outrora obstaculizou a participa-
ção com rútilo de interessadas entidades de defesa da 
causa animal.

Felizmente, o burgomestre reviu a obtusa regra. 
Quem ganhou com isso foram os apreciadores da mais 

sofisticada gastronomia, conforme se verificou da 
rica variedade ofertada aos consumidores, no fim de 
semana passado.

O festival foi um sucesso, na primeira noite (quinta-
feira). Seduziam os frequentadores duas cervejarias ar-
tesanais, centenas de mesas com requintada decoração e 
dezenas de calóricas instituições beneficentes.

O palco ao fundo estava repleto de adereços juninos. A 
trilha sonora era forró. A altura do som ficou perfeita para 
harmonização da dança com o diálogo. A atração musical 
foi o afamado cantor Peleco.

Pequeno detalhe de grande utilidade: a festa foi deslo-

cada para o outro lado do Parque da Cidade, permitindo 
aos motoristas o uso do bolsão de estacionamento, em 
frente à entrada.

Os vigilantes de veículo agradeceram a deferência. 
O mais gentil deles abençoou todos os motoristas que 
encontrou. De um deles até ganhou espórtula em ‘yuan’, 
a unidade monetária chinesa.

Sob as tendas elegantemente padronizadas em sólida 
estrutura metálica, com cobertura piramidal de esticadís-
sima lona alabastrina, destacava-se a brevidade das filas.

Uma delas era da entidade Patas da Amizade, coman-
dada com braço forte pela Professora Sônia Regina, que 
serviu delicioso acepipe com recheio irresistível de ricota 
e tomate seco, a irrisórios R$ 1,50 a unidade.

Com pouco mais de R$ 5,00 era possível jantar farta-
mente. Já quem deixou para ir de sexta a domingo recla-
mou veementemente do excesso de público e morosidade 
no atendimento.

José Luiz Bednarski é promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

A informação apurada coloca o município na reta final de uma decisão que também inclui a cidade de Cabreúva, na região de Jundiaí

Parque da 
Cidade terá 
mais um domingo 
de ‘Pet Day’ 

O Parque da Cida-
de, em Jacareí, rece-
berá neste domingo 
(9) mais uma edição 
do evento ‘Pet Day’. 
A programação, que 
vai das 8h às 17h, é 
voltada para a Prote-
ção Animal, e contará 
com várias ativida-
des. A iniciativa faz 
parte da Semana 
Integrada de Meio 
Ambiente, e beneficia 
as ONGs locais que 
atuam na causa.

Rugby enfrenta 
São José fora de 
casa por vaga na 
final do Paulista 

As equipes do 
Jacareí e do São José 
se enfrentam, neste 
sábado (8), às 11h, em 
São José, por uma 
vaga na final do Pau-
lista de Rugby 2019. 
A partida será no 
Poliesportivo Vale 
do Sol. O chamado 
‘Clássico Caipira’ 
definirá o represen-
tante da região na 
final da competição. 
Do outro lado estão 
Poli Rugby e Pasteur, 
para definir o repre-
sentante da capital 
na decisão.
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A Lojas Renner S.A. é uma rede 
gaúcha de lojas de roupas e acessórios 
para o público feminino, masculino e 
infantil, tendo seu início em 1922, com 
então Grupo A.J. Renner. Em 1965, 
desvinculou-se do grupo fundado por 
Antônio Jacob Renner, quando suas 
lojas começaram a tomar um formato 
mais próximo do atual.

Em 2011, era a décima sexta maior 
empresa varejista do país, segundo 
ranking do Ibevar divulgado em 2012, 
tornando-se em 2015 a maior loja de 
departamentos do Brasil, com 264 lojas, 
além das 30 lojas da marca Camicado e 

4 lojas da marca YouCom. 
Em 2016, projetou alcançar a marca 

de 450 lojas da Renner, 125 unidades da 
Camicado e 300 lojas da Youcom, até 
2021. No primeiro semestre do mesmo 
ano, a empresa atingiu o número de 228 
lojas da Renner, 55 da Camicado e 20 
lojas Youcom.

EXTERIOR
Em 2017, a primeira loja da Renner 

fora do país foi inaugurada em Monte-
vidéu, no Uruguai. Atualmente, já são 
sete unidades naquele país, localizadas 
na capital e interior. 

Renner tem quase 100 anos e sede em Porto Alegre 

A área pretendida 
pela Renner para 
a construção de um 
Centro de Distribuição 
estaria situada na 
região oeste

a Redação

A Renner S.A, rede 
gaúcha de lojas de rou-
pas e acessórios para o 
público feminino, mas-
culino e infantil, colo-
cou Jacareí na rota de 
municípios que estão 
sendo avaliados para 
a const r ução de um 
Centro de Distribuição 
(CD) no Estado de São 
Paulo. A informação 
apurada pelo Diário 
de Jaca re í  coloca o 
município na reta final 
de uma dec i são que 
também inclui a cidade 
de Cabreúva, na região 
de Jundiaí. 

O empreendimento, 
com cerca de 150 mil 
quadrados de constru-
ção, seria o terceiro da 
Renner no país. As atu-
ais unidades estão loca-
lizadas nos estados do 
Rio de Janeiro e Santa 
Catarina.

Na sexta-feira (31), o 
jornal Valor Econômico 
publicou nota informan-
do que os investimentos 
contariam com aporte 
de um investidor pessoa 
física, com recursos do 
Kinea (plataforma de 
investimentos ligada ao 

Centro de distribuição da Renner no município de São José, em Santa Catarina, com 50 mil 
metros quadrados de área construída

Banco Itaú), e do outro, 
a TRX, com dinheiro da 
RB Capital. 

Em Jacareí, a área 
pretendida pela Renner 
para a construção de um 

Centro de Distribuição 
estaria situada na região 
oeste, próxima à sede da 

Associação Cultural e 
Desportiva Nipo-Bra-
s i le i ra,  o Bun k yo, e 
por onde deverá passar 
uma nova avenida, ligan-
do a terceira ponte, no 
bairro Rio Abaixo, ao 
Jardim Nova Esperança 
e entorno. 

Procurada pelo Diário 
de Jacareí para comen-
tar o assunto, a assesso-

ria de imprensa infor-
mou, através de nota, 
que a Renner está em 
fase f inal de concor-
rência para a definição 
d a responsável  pe la 
obra do novo CD, “cujo 
processo envolve algu-
mas empresas, e que, 
oportunamente, a com-
panhia divulgará mais 
informações”, finaliza.

A Prefeitura de Ja-
careí não comentou o 
assunto.

Investimentos da Ambev no ano 
devem ultrapassar R$ 2 bilhões

A Cervejaria Ambev 
anunciou que seus in-
vestimentos no Brasil 
devem ultrapassar a 
casa dos R$ 2 bilhões 
durante o ano de 2019. 
O investimento será 

na produção de cer-
vejas premium e puro 
malte, e em inova-
ções, e serão aplica-
dos nas unidades da 
empresa, inclusive 
na planta de Jacareí, 
situada no bairro Pa-
gador Andrade (região 
norte). 

O anúncio foi feito 

durante encontro 
realizado recente-
mente entre Bernardo 
Paiva, presidente da 
Cervejaria Ambev, e 
o Ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, 
para conversar sobre 
os investimentos que a 
companhia vem fazen-
do no país. 

Unidade da Ambev 
em Jacareí, no bairro 
Pagador Andrade
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Projeto do Hospital São Francisco 
completa 11 anos de acolhimento
‘Bom Dia’ consiste em oferecer café da manhã para todos os pacientes em tratamento oncológico e seus acompanhantes

Competição entre categorias mobiliza
rugby na Campanha do Agasalho 2019

        
ProJeTo ‘boM dia’/11 anoS

pessoas atendidas ..................................................... 66.000
pães distribuídos ....................................................... 70.400
Litros de café e chá ....................................................  21.120



Fonte: Hospital São Francisco de assis 

O projeto
‘Bom Dia’ é 
realizado pelo 
hospital desde 
o dia 5 de maio 
de 2008

O dentista Fernando Garcia 
(idealizador do projeto, 

à direita) com apoiadores 
durante confraternização

O projeto ‘Bom Dia’ 
do Hospital São Francis-
co de Assis está comple-
tando 11 anos em 2019. 
O feito foi celebrado no 
último dia 29, na sede da 
instituição, no Parque 
Califórnia, região leste 
de Jacareí. 

O projeto é realizado 
pelo hospital desde o 
dia 5 de maio de 2008. 
Ele consiste em ofere-
cer café da manhã para 
todos os pacientes em 
tratamento oncológico 
e seus acompanhantes, 
inclusive aqueles que 
são originários de ou-
tros municípios.

Durante esse perío-
do, a iniciativa aten-
deu 66 mi l  pessoas, 
com a distribuição de 
70,4 mil pães e 21.120 
litros de café e chá ser-
vidos no Cetro (Cen-
tro de Tratamento e Re-

ferência em Oncologia).
O projeto foi idealiza-

do pelo dentista Fernan-
do Garcia, juntamente 
com a equipe de nutri-
ção do São Francisco e 
voluntários do Grupo 
Dom Couto. Segundo a 
instituição, o apoio dos 

doadores, at ravés de 
contribuições mensais, 
“é fundamental para 
que o projeto continue 
existindo e atendendo 
aos pacientes do Ce-
tro”, reforça.

Atualmente, o hos-
pital atende não só a 

pac ientes de Jacareí 
como também de cida-
des vizinhas e do Lito-
ral Norte de São Pau-
lo. Segundo o hospital, 
“mais do que servir um 
café, a acolhida calorosa 
é o objetivo principal do 
projeto”, reitera.

MEMÓRIA
Em 2008, o dentista 

Fernando Garcia pro-
curou a coordenação de 
Captação de Recursos do 
Hospital São Francisco e 
juntos começaram a dese-
nhar um pequeno projeto 
para beneficiar as pessoas 
que passavam pelo Cetro. 
Boa parte desses pacien-
tes e acompanhantes, ori-
ginários de cidades, em 
sua maioria, do Litoral 
Norte, como Caragua-
tatuba, São Sebastião e 
Ilhabela, chegava ao hos-
pital, depois de horas de 
viagem e, muitas vezes, 
vinha em jejum. Diante 
da situação, Garcia fez a 

proposta de contribuição, 
servindo o café da manhã 
gratuitamente às pessoas.

Desde então, todo dia 
pela manhã, na entrada 
do Cetro, uma copeira, 
junto do seu carrinho 
com bolachas, pães e 
café, serve aos pacientes 
e acompanhantes. 

a Redação

O Jacareí Rugby ini-
ciou, no sábado (1º), com 
apoio do Instituto CCR, 
por meio da CCR Nova-
Dutra, a Campanha do 
Agasalho 2019. A arreca-
dação de peças faz parte 
da iniciativa intitulada 
‘Nosso Mundo Melhor’. 
A campanha deste ano 
segue até 29 de junho.

Para movimentar as 
doações de roupas, o 
Jacareí Rugby está pro-
movendo a campanha em 
formato de competição 
interna entre suas 11 
categorias (M8, M10, 
M12, M14, M16 mas-
culino, M16 feminino, 
M18 masculino, M19 
feminino, M20 mascu-
lino, Adulto feminino e 
Adulto masculino.

Cada uma das catego-
rias será conduzida por 
seu respectivo treinador, 
que terá o papel de mo-
bilizar os participantes 
e incentivar as ações de 
coleta das peças.

“Agora i remos in-
centivar as categorias a 
criarem suas próprias 
estratégias para que pos-
sam arrecadar o maior 
volume de materiais e 

atender o máximo de pes-
soas necessitadas”, disse 
o coordenador esportivo 
e treinador do time adul-
to, Júlio Faria.

Os pontos de coletas 
das peças acontecerão 
nos horários de treino 

O Jacareí Rugby 
está promovendo a 
campanha em formato 
de competição 
interna entre 
suas 11 categorias

de cada uma dessas ca-
tegorias nos núcleos do 
campo do Jardim Santa 
Maria (região norte) e do 
SESI (região oeste). Além 
disso, em dias de jogos 
e eventos, o Campo do 
Balneário também será 
local de coleta. 

O Jacareí Rugby lem-
bra às pessoas que qui-
serem colaborar que as 
peças aptas a serem re-
cebidas são aquelas que 
se encontram em bom 
estado de conservação e, 
também, que não sejam 
roupas íntimas (com ex-
ceção de meias). 

Atletas do Jacareí Rugby 
durante a campanha do ano passado
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Dinorá do Vale

Conversa de bar - Brasil 
Capítulo 4 - Ervas indígenas

Folhetim

 TabU

O Erotismo na Literatura
Braz antônio

Pela primeira vez em palestra aberta, fala-se sobre o tema

Manuela e Leopoldo 
chegam juntos ao Bar 
Brasil. Munidos das no-
tícias do Diário de Jaca-
reí, agora transmitidas 
também por WhatsApp, 
a dupla de amigos rese-
nha animadamente o 
desfecho do controverso 
caso da Oca. A comunis-
ta de Iphone, à lembrança 
do apoio maciço da tur-
ma do Lula Livre, procla-

No capítulo anterior, na edição passada, o embargo 
judicial do terreno da Oca causa polêmica na mesa 
mais animada do Bar Brasil. Entre um argumento e 
outro, a Polícia Federal vem ao encalço do republicano 
Fonseca, que escapa à francesa. Flanelinha fornece 
pistas do paradeiro do comensal suspeito de corrupção.

Um evento na Biblio-
teca Municipal Henrique 
de Macedo, em Jacareí, 
na noite de sexta-feira, 17 
de maio, abriu o ciclo de 
palestras que será desen-
volvido no ano de 2019 
sobre temas importantes 
da literatura. 

Os encontros são for-
malizados pela Acade-
mia Jacarehyense de Le-
tras em parceria com a 
Secretaria Municipal da 
educação, por intermédio 
da biblioteca. 

O tema inaugural foi “O Ero-
tismo na Literatura”, apresentado 
pela professora, psicanalista e 
escritora Esther Rosado, e pela 
escritora Ludmila Saharovsky. A 
finalidade principal é enriquecer 
o conteúdo da campanha “Jacareí 
Cidade Leitora”, que vem sendo 
desenvolvido pela secretaria e seus 
parceiros. 

Especif icamente, o assunto 
“Erotismo na Literatura” pro-
curou esclarecer a confusão que 
se faz de um modo generalizado 
entre erotismo e pornografia, duas 
maneiras completamente distintas 
da prática da escrita. Enquanto o  
erotismo é feito com sutileza, arte 
e sensibilidade, a pornografia, em 
geral é chula, rasteira e de jamais 

lhe caberia ser considerada uma 
produção artística. 

Também foi demonstrado que 
grandes nomes literários nacionais 
e internacionais, de todos os tem-
pos, recorreram a temas eróticos 
em suas produções. Autores e 
escritos, inclusive os considerados 
sacros, também se valem do ero-
tismo no seu modo de expressão.

Ao contrário, escritos porno-
gráficos muito raramente revelam 
abertamente seus autores. 

Em junho, dia 14, uma sexta-
feira, na sequência dos debates, 
será abordado o tema, também 
controvertido, “Literatura In-
fantil”, com as escritoras Marisa 
Miras (curadora), Dinamara Osses 
e Joana Aranha. 

Acima, o debate. Na foto abaixo, o pre-
sidente da AJLetras, Benedicto Sérgio 
Lencioni, que fez a abertura do evento

mou “a proteção do meio 
ambiente em primeirís-
simo lugar”, enquanto o 
monarquista de fraque 
e cartola censurava “a 
submissão absoluta da 
atividade econômica aos 
inf luxos ideológicos do 
estamento burocrático”.

Já próximos à mesa 
‘da diretoria’, reservada 
com carinho pela gerên-
cia, comentavam nossos 

estimados personagens 
o veredicto liminar supe-
rior, que cassou os efeitos 
da decisão provisória de 
primeiro grau. “Justiça 
feita”, segundo ele. “Jus-
tiça burguesa”, para ela.

Que surpresa tiveram 
nossos estimados clien-
tes, que traziam consigo 
as ervas indígenas em 
voga na Praça do Rosá-
rio. Fonseca aguarda-
va-os! Com chope par-
cialmente consumido e 
porção de Bolinho Cai-
pira provinda do Festival. 
“Justiça tarda, mas não 
falha”, discursou com 
categoria na recepção aos 

amigos costumeiros.
Todos se ardiam de 

curiosidade. Queriam 
saber como ele havia 
conseguido aquela proe-
za de escapar das garras 
da Polícia Federal e do 
Ministro Sérgio Moro, 
em menos de um mês. 
“Conversei com meu 
amigo Gilmar, de Bra-
sília. Ele deu um jeito”. 
Levantou a tulipa para 
o brinde à República 
do Brasil e arrematou a 
bebida, chacoalhando 
a chave do carro para 
avisar que prosseguiria 
o pronunciamento.

O garçom Messias 
trouxe uma rodada de 
chope e, junto com o ge-
rente e todos os convivas 
das mesas do entorno, 
parou para escutar. “Não 
fui só eu quem saiu no 
lucro, nesse episódio do 
cárcere. Manuela arru-

mou namorado”! Todo 
o Bar Brasil ovacionou 
a socialista, percebendo 
que ela estava realmente 
mais vaidosa, com bigode 
raspado e batom.

A cara-metade era 
descendente de japonês, 
carcereiro concursado, 
ela explicou, corada. 
“Fui visitar Fonseca na 
PF. Na revista íntima, o 
japa me enquadrou para 

interrogatório. Acabei 
não resistindo e fiz uma 
delação bem premiada”.

Manu dichavou a erva 
e preparou com papel de 
seda o cigarro indígena 
para relaxar. Já Leopoldo 
preencheu o cachimbo 
inglês com tabaco lícito. 
“É uma erva medicinal 
que combate malefícios 
da República”, tragou.

(continua na próxima)

A VOLTA
Já o dissemos bem antes
e as autoridades, agora:
Lembre-se e não se cale,
pois logo, sem muita demora,
os trem voltarão ao Vale!

realiSMo MaiS QUe FanTÁSTico

“Como eu digo, o único dom que me salva é a distração. Ela preserva 
minha sanidade. Ajuda-me a aguentar (...) esse trabalho”

A Morte, em “A menina que roubava livros” - Ed.intrínseca, 2013

O que podemos sentir no sorver de uma xícara 
de café? Que histórias se pode contar num gole 
desta especial bebida?
Café é algo que aproxima; no anseio da boa con-
versa, nos convites ao sabor do tempo, sempre 
falamos “vamos tomar um café uma hora dessas”, 
hora que pode vir ou não, mas, quando vem, é 
sempre calorosa e afetiva, entre novidades e re-
miniscências...
Certa vez, na cafeteria que frequento, vi os desfe-
chos do simples provar dessa especial delícia; uma 
jovem, como a dar a si alguns momentos de calma 
no burburinho do dia, pede um espresso pequeno, 
bebe com calma, a recobrar o brilho e o vigor de 
si; depois, passo altivo, voltou ao cotidiano; três 
senhoras, com xícaras grandes, não se cabiam de 
alegria, brindando como se fosse vinho (ou seria 
champanhe?), depois, braço dado, saíram descon-
traídas, riso franco e bom humor de sobra.  Por 
último, um homem, no aparentar da meia-idade, 
senta no banco alto, no lado esquerdo, perto da 
minha mesa, e pede um café coado e um pão de 
queijo; pareceu não se sentir satisfeito, pois pediu 
um café atrás do outro, enquanto comia devagar 
o pão; olhava para os lados, como se esperasse 
alguém; depois, decepcionado, saiu olhando 
para trás, cabisbaixo e 
melancólico...
E eis que chega o meu 
café, forte, que provo 
sem disfarçar a satis-
fação de sentir o calor 
e o aconchego que ele 
proporciona; olho ao 
redor e me sinto o mais 
revigorado dos seres...
A propósito, leitor, 
aceita um café?

Café, histórias...
Thomé  T. Madeira
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Portas, para que?!
Me. Prof.ª Maria Thereza Cyrino

viver

Não é uma questão de querer, elas simples-
mente existem de forma visível, real, e/ou 
invisíveis, imaginárias. E porque não dizer cons-
cientes e inconscientes? Simples assim, garantia 
da existência sustentável!

Vamos lá à retrospectiva, cada um no seu tem-
po e na sua hora, convido vocês leitores para que 
juntos fechemos os olhos, respiremos profundo 
por três vezes, bem devagarinho. Conectemos 
com nossa infância, brincadeiras preferidas, 
lugares especiais, músicas, historinhas mágicas 
que nos tragavam para dentro dos sonhos, per-
sonagens e emoções. Abrindo outros momentos, 
aqueles na adolescência então..., o que encontra-
mos de tão marcante? Nossos primeiros amores, 
ingênuos e profundos, transitando entre a luz e 
a sombra! Ah... o amor, este sim vem sempre 
carregado de muitas portas, principalmente as 
do coração, que se abrem e se fecham em dúvi-
das e certezas que parecem se definir na terra 
do nunca.

Neste ir e vir percebamos o trajeto até a vida 
aqui e agora, neste exato momento. Quantos 
caminhos retos que de repente encontraram al-
tas curvas, com redução de velocidade certeira, 
recheada de expectativa do que estava por se 
encontrar. E o destino quando se perde o trilho, 
e por vezes, a necessidade de um cento e oitenta 
graus em direção ao lugar desejado e perdido e 
não encontrado.

Observemos cada desejo do coração, moran-
do no infinito, apesar de tantas buscas. Vamos 
aterrissar e colocar os pés no chão, sair do vai e 
vem das tantas ondas gigantescas que suavizam 
na praia ensolarada que aquece nossos pés, nosso 
corpo e nossas ilusões.

 E é assim que as portas de apresentam, 
entre corajosos desejos, verdadeiros medos 
trajados de coragem nas profundezas da alma, 
que totalmente sensibilizada com cada minuto 
intensamente vivido, demonstram a total im-
portância do abrir e fechar ao longo de nossa 
existência. Portas, queiramos muitas e sempre 
e tantas, cada vez mais, sinônimo de vitalidade, 
de eterna presença. E quando encontraremos a 
última, na certeza que passaremos para nunca 
mais aqui voltar? Pense que do outro lado da 
porta fechada, esta mesma porta se abriu para 
um novo caminho, e outras virão na direção de 
um destino que só existe na ilusão real de cada 
um de nós. E é assim que o maravilhoso mundo 
que a gente não vê se apresenta aos olhos do 
coração!  Gratidão, tudo isto é muito bom! 

E você, que tal abrir e fechar portas?

A OAB/Jacareí, 
por intermédio da 
Comissão de Prote-
ção e Defesa Animal 
iniciou a Campanha 
de Identificação gra-
tuita dos animais. 
Por meio de pingen-
tes de identificação, 
com gravação do 
nome do animal e fone do seu 
tutor, tudo é feito na hora, além 
do Registro Geral Animal (RGA), 
realizado pela Secretaria do Meio 
Ambiente.

No dia 09 de junho, domingo, 
no “Pet Day Jacareí”, que será 
realizado no Parque da Cidade, 
a partir das 8h, você pode iden-
tificar seu ‘pet’ e dar-lhe maior 
segurança. Participe e divulgue. 

Pingente dá mais segurança a seu pet
Renata Bednarski

vida aniMal

Jacareí possui excelentes can-
tores e cantoras mostrando seus 
dotes vocais nos espaços públicos 
e particulares disponibilizados. 
Entre eles reina soberano Bene-
dito Miragaia, o mais longevo na 
encantadora arte. 

Escrevo com propriedade, pois 
sou fã desde 1960, quando contava 
com seis anos de idade. Na oca-
sião, perguntado por meu pai sobre 
o presente que desejava ganhar no 
Natal pedi um pandeiro e um cho-
calho “iguais aos do Miragaia” nos 
programas de auditório da Rádio 
Clube de Jacareí. E ganhei, não 

iguais, à minha altura.
A amizade veio com o tempo 

e atravessa décadas. Hoje, cada 
encontro propicia uma troca ca-
rinhosa de abraços e muita con-
versa para ser colocada em dia. 
E também, elogios para a saúde e 
vitalidade do “velhinho quase no-
nagenário”, cumpridor do sagrado 
ritual de dançar aos sábados com 
exímia perícia nos salões, e deixar 
boquiabertos os mais jovens. Infe-
lizmente quase não o vemos cantar 
como nos áureos tempos do R7, 
tampouco nos casamentos, como 
nos quase 1200 que participou ao 
longo da carreira, emocionando 
noivos e convidados com sua voz 
inconfundível e maviosa nascan-
ções inesquecíveis e propícias às 
cerimonias de bodas.   

Oportunidade real, agora, so-
mente em eventos especiais ou 
pontuais. Muito pouco para um 

artista de tamanha envergadura. 
Queremos mais!
Ainda sonho ver os músicos de 

outrora de volta ao palco em um 
baile carregado de nostalgia, e o 
“inoxidável” Miragaia soltando 
sua voz e nos inebriando com 
àquelas lindas canções em portu-
guês, espanhol e italiano. E, via-
jando no tempo apreciar casais em 
trajes vistosos dançando de rostos 
colados, ou valsando no salão ao 
som de Danúbio Azul e Valsa do 
Imperador. 

E, como ápice da festa, os acor-
des iniciais da canção La Barca, 
para em seguida ouvir a voz in-
confundível entoando os primeiros 
versos: “Dicen que la distancia es 
el olvido/ Pero yo no concibo esta 
razón...”

E depois, prossiga o grande baile 
da saudade a mexer com nossos co-
rações. Miragaia não pode parar.

Miragaia não pode parar
Waldir Capucci

bonS TeMPoS

Membros
da OAB; 
tutoras,
tutores

e seus
pets
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Telê Rodrigues, 9.4
Da redação

na eSTrada

Na terça-feira, 4 de junho, a po-
pular Telê Rodrigues fez 94 anos. 
Ela é a responsável pela existência 
e sucesso da “Noite de Seresta Dar-

cy Reis”, que logo vai completar 
42 anos de apresentações, A faci-
lidade com que Telê transita nos 
meios artísticos - principalmente 
do Rio de Janeiro, onde morou 
logo depois de casar-se -, a fez 
conhecida por músicos e cantores 
desde muitos anos. 

Por sua casa já passaram artistas 
como Gilberto Alves,Mazzaropi, 
Fafá de Belém, e outros que esti-
veram na cidade trazidos por ela. 
Quando diretora social do Trianon 
Clube de Jacareí, Telê, “no pacote 
dos eventos sociais da associação” 
chegou a trazer Roberto Carlos, no 
auge da carreira.
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Vem aí a “Carrocinha do 
Bem”, veículo da Prefeitura 
de Jacareí destinado a reco-
lher cachorros soltos pela rua. 
Diferente da “Carrocinha do 
Mal” que, segundo a lenda 
urbana, recolhia os cachorros 
da rua “para fazer sabão” com 
eles. A Carrocinha do Bem 
vai levá-los a um local asseado 
onde o animal recolhido vai 
ser medicado, higienizado e 
permanecer ali até que alguém 
quiser adotá-lo. A notícia foi 
dada em evento da Semana do 
Meio Ambiente, terça-feira (5), 
no Viveiro Municipal.

Carrocinha
do bem

Da redação
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A melhor coisa do mundo 
é a gente ter um diário de 
viagem para anotar todos os 
pormenores das cidades que 
conhecemos, para poder contar 
aos filhos, aos amigos, colocar 
numa crônica ou simplesmente 
guardar melhor na lembrança.

 Viajar é  bom demais! Pelo 
Brasil, pelo exterior, de carro, 
ônibus, avião, navio, bicicleta, 
pouco importa. O que importa 
mesmo é a disponibilidade que 
temos para conhecer o novo. 
Novos lugares, novas pessoas, 
novas culturas. 

Pessoalmente, eu gosto de 
ficar algum tempo nos lugares 
que visito. Viajar no “bate e 
volta” não faz a minha cabeça. 
Prefiro conhecer menos lugares 
em mais tempo do que o con-
trário. O problema é que me 
apaixono tanto pelos espaços 
que visito que é difícil partir. 
Mas, eu sempre dou um jeito de 
voltar. E o Rio Grande do Sul 
é um desses estados para onde 
eu volto sempre que surge uma 
oportunidade.

O sul do Brasil é mágico. 
Tem opções para todos os gos-
tos: praia, montanha, campo, 
grandes cidades e charmosos 
povoados. E tem muita histó-
ria para contar. Morei em Rio 
Grande cinco anos, ocasião em 
que aproveitamos, eu e Livin-
gstone, para descobrirmos este 
estado de norte a sul, de leste 

Redescobrindo Rio Grande
Ludmila saharovsky

Jacareí ganha nova creche
geraldo José da silva

a oeste. E fizemos incríveis 
descobertas. Uma delas foi co-
nhecer os fantásticos canyons  
que situam-se próxima à zona 
litorânea, constituindo parte 
da divisa dos estados de Santa 
Catarina (SC) e Rio Grande do 
Sul (RS)

A região conhecida também 
como “Aparados da Serra” 
contem a maior concentração 
de cânions do Brasil, cenário 
de atividades vulcânicas que 
cobriram cerca de 1.200.000 
km2 e que estão associadas à 
ruptura do continente Gon-
dwânico. A borda localizada 
à sudeste forma um conjunto 
de escarpas compostas pelo 
corte abrupto do Planalto dos 
Campos de Cima da Serra, 
através de paredões de rocha 
vulcânica. 

A área de ocorrência dos 
cânions possui uma extensão 
total de aproximadamente 250 
km e mostra uma sucessão de 
despenhadeiros de até 900 me-
tros de altura. Aliada à beleza 
cênica dos cânions (chamados 
de peraus pelos moradores) 
encontramos a região recoberta 
pelo que restou do Bioma da 
Mata Atlântica. 

Nos Campos de Cima da 
Serra surgem as f lorestas de 
araucárias e nos abismos a 
mata pluvial tropical atlântica 
(continuo na próxima edição).

diÁrio de viaGeM

Diante do tabuleiro de xa-
drez, o jogador se esquece do 
mundo a sua volta e usa toda 
sua atenção, raciocínio e astú-
cia com o propósito de derrotar 
o raciocínio e a astúcia do 
seu adversário. É um hobby 
intelectual que estimula nas 
crianças e jovens a concentra-
ção,  planejamento e cautela, 
ajudando no desenvolvimento 
ético e moral, e nos idosos 
retarda o desgaste cognitivo 
cerebral inerente à idade.

O jogador não depende da 
sorte, mas do cálculo e do 
estudo. Por isso, assim como 
na matemática e na f ísica 
existiram um Galileu e um 
Einstein, no Xadrez surgiram 
um Alekhine e um Fisher.

Esse fascinante entreteni-
mento surgiu na índia há 1500 
anos, como uma guerra imagi-
nária onde havia a infantaria, 
cavalaria, elefantaria (agora 
seriam as torres).

O jogo migrou para a Pérsia 
(atual Irã) e os guerreiros tur-
cos difundiram para a Europa 
a partir da Espanha. Teve enor-
me aceitação na Rússia trazido 

pelos comerciantes vindos do 
Oriente, no meio dos produtos 
de suas caravanas de camelos.

Em Jacareí, nos idos de 
1960, quando no Largo da Ma-
triz tinha o ‘Bar do Alemão’ 
(hoje Padaria Paris), havia 
uma mesa de xadrez onde um 
grupo de pessoas de diversas 
profissões se revezavam em 
animadas e concorridas parti-
das. Em 1979, quando o núme-
ro de jogadores aumentou, um 
professor de escola (Benedito 
Pires de Araújo) num inspirado 
discurso, lança a ideia de criar 
um clube de xadrez “sem fins 
econômicos, políticos ou reli-
giosos”, com a única finalidade 
de difundir esse jogo milenar, 
preenchendo uma lacuna na 
sociedade jacareiense.

A proposta foi aclamada 
euforicamente por todos os 
presentes, e foi alugada uma 
sala na Galeria Schiamma-

rella, na Praça Conde Frontin, 
e mandado vir de Curitiba dez 
mesas próprias para Xadrez.

No Brasil, o jogo de Xadrez 
não é popular e os jogadores 
sofrem o preconceito de serem 
excêntricos ou pseudo intelec-
tuais. 

O c lube de  Xad rez de 
Jacareí encerrou suas ati-
v idades em 2006, depois 
do fa lec imento dos seus 
fundadores e mantenedo-
res, criaturas apaixonadas 
por esse fasc inante jogo, 
meus ant igos adversár ios 
e amigos inesquecíveis aos 
quais presto homenagem: 
Benedito Pires de Araújo 
(Professor), Amaury D’Ávila 
Leal (dentista), Lothar Schulz 
(engenheiro), Celso Morel, e 
f ilho, (comerciantes)Jayme 
Barcelos (dono de bar) Karam 
Chaibem (corretor de imóveis) 
e Janus Simon (empresário). 

Dr. Fuad Mogames

Xadrez, o jogo ciência

acadeMia JacareHYenSe de leTraS

Em meio a tanta polêmica 
sobre “Educação” no cená-
rio nacional nestes dias, em 
Jacareí surgiu, de mansinho 
e sem nenhum alarde, mais 
uma creche para o bem-estar 
das crianças e comodidade dos 
pais. Diga-se, uma linda casa 
de arquitetura moderna, num 
local privilegiado, de acesso e 
instalações confortáveis.

De origem francesa, “Crè-
che” significa ‘presépio’ no 
sentido de acolhimento fami-
liar. Elas nasceram da necessi-
dade das mães, que em meados 
do século 19 adentraram o mer-
cado de trabalho e passaram 
a confiar o cuidado de seus 
filhos à entidade apropriada. 

No Brasil, os serviços de 
creche têm início no começo 
do século 20 com escolas par-
ticulares, depois seguidas pelas 
creches das prefeituras, para 
crianças de até 3 anos de idade.

Apesar do conceito inicial 
de apoio às mães que traba-
lham em empregos formais, 
o convívio das crianças em 
creches é muito importante. 
Lá elas aprendem atividades 
em grupo para somar e dividir 

os brinquedos, lanches e brin-
cadeiras. Aprendem a ajudar 
e a respeitar e sociabilizar-se.

São os primeiros passos para 
a formação do caráter. Tam-
bém princípios de organização, 
limpeza e higiene e a obediên-
cia às ordens. Pequenos passos 
que naturalmente incutem na 
criança a educação que será o 
seu norte em toda a sua vida. 
Aos cuidadores e educadores 
cabe a grande e nobre missão, 
diga-se oportunidade, de dosar 
às crianças esses princípios.

A propósito, o nome dado à 
nova creche, Cecília de Melo 
Barbosa, muito acertado, tem 
muito a ver com o que se 
espera de uma entidade de 
apoio e ensino. Uma professora 
altamente intelectualizada e 
altruísta, sempre voltada às 
comunidades de base.

E a maneira como uma so-
ciedade lida com a infância é 
a demonstração do apreço que 
ela tem para com ospequenos. 
A infância é a etapa funda-
mental de aprendizado para o 
desenvolvimento afetivo e inte-
lectual que afetarão, no futuro, 
o físico, a saúde e o caráter.

A creche é, portanto, o pri-
meiro degrau de uma escada, 
que será tão forte quanto o seu 
material de construção. Daí 
a grande importância de se 
juntar o útil, apoio às mães, ao 
ideal que é a sólida formação 
de nossas crianças.

Parabéns, Jacareí, por mais 
esse avanço

As creches contribuem para a 
sociabilização da criança

JoGoS

Doido! Imaginas tu que por teres o verso 
És capaz de mudar as normas do Universo!

Cesário Verde (poeta rio-grandense)

Ludmila em um dos trechos dos “Aparados da Serra” , divisa RS com SC
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por Thutto   BURGO MESTRELIDA
 DE

Namoro na Net
Marisa Miras

crÔnicaTradiÇÃo

Encontro junino

Com a filha de João/An-
tônio ia se casar/Mas Pedro 
fugiu com a noiva/Na hora 
de ir pro altar”. 

Nem mesmo a melodia 
repetida à exaustão era 
capaz de controlar-lhe a 
ansiedade. Será que ela 
já chegou? E que ideia 
mais prosaica marcar o 
primeiro encontro para 
a maior  festa junina de 
Jacareí! Haviam se co-
nhecido duas semanas 
atrás, por meio das redes 
sociais. A conversa foi 
fluindo e chegara a hora 
de se conhecerem pes-
soalmente. Mas, afinal, 
onde estaria ela?

O relógio marcava 
quinze para as nove. 
Olhou para o alto e se 
distraiu um pouco ob-
servando a profusão de 
cores das bandeirolas 

simetricamente coladas 
nas cordas que atravessa-
vam o arraial. Ao sentir 
o aroma do gengibre, 
pensou em tomar um 
quentão, mas talvez uma 
experiência etílica não 
fosse uma boa ide ia 
antes de um encontro 
tão esperado. Melhor 
saciar a fome degus-
t a ndo u m autê nt ico 
bolinho caipira, receita 
típica desta terra, já ofi-
cializado como patrimô-
nio cultural desta urbe. 

Mas será mesmo que 
ela já não estaria na festa? 
Poderia ser aquela mo-
rena, próxima à barraca 
de vinho quente. Se ao 
menos pudesse enviar 
um correio elegante, mas 
esta brincadeira anda 
em extinção nos festejos 
juninos. Melhor esperar 

mais um pouco, enquan-
to saboreava um doce de 
abóbora e observava a 
formação da quadrilha, 
não o crime tipificado 
na lei penal, mas a mais 
tradicional das danças 
juninas. 

Um certo desânimo já 
surgia; teria ela desistido 
antes mesmo do primeiro 
encontro? 

Mas eis que tudo fica 
mais bonito: lá estava ela, 
junto à barraca de pastéis 
com o olhar inquieto de 
quem acaba de chegar e 
procura por algo. Pensou 
bem, pediu a proteção 
de Santo Antônio, e se 
aproximou.  

E entendeu o sentido 
do antigo verso da can-
ção junina que diz que 
“o céu é tão lindo e a noite é 
tão boa”. 

Nas festas juninas de todos os tempos, sempre “o céu é tão lindo e a noite é tão boa”

Apesar da Internet, elas não perdem o que têm de melhor

Fábio Vieira

Eu tive uma descoberta dife-
rente dias destes. Foi algo que 
me tocou, e me trouxe saudades.  
Estive com um grupo de alunos do 
EJA (Educação de Jovens e Adultos) 
onde pude conhecer verdadeiros 
heróis! O pessoal, em sua maioria 
de idade avançada, consegue sair 
de um dia cansativo de trabalho 
para ir à escola, apesar dos diversos 
problemas a serem resolvidos antes. 

Eu realmente admiro quem con-

segue conciliar trabalho, vida pes-
soal e estudo. 

É muita responsabi l idade!  
Enfim, vi gente bem mais velha que 
eu indo aprender algo que eu sei faz 
tempo, mas nem me lembro como 
aprendi. Naquele dia, na verdade, 
fui eu que aprendi com eles algo que 
só aquele grupo poderia me ensinar: 
compaixão e generosidade ao outro.  
Minha mãe sempre me disse sobre 
a importância disso, mas só vendo 
e sentindo pude opinar sobre a ma-
ravilha que é ver o outro não como 
outro, mas como uma parte minha. 

Uma parte que me deixou muito 
feliz e orgulhosa!

 ana gabriela-PDsXXi

Para: amigo. com
Como vai tudo bem? 
Por aqui sigo navegando por mares 

“gelados” nunca de antes navegados. 
Sigo à risca que “Navegar na Net 
é preciso”. Na Net, a pescaria está 
farta. Estou a seguir a rota de Co-
lombo ao contrário: Ataco nos países 
nórdicos. 

Há duas semanas a “pescaria” foi 
boa. A rede está com muito peixe, 
digo “bacalhau”. Estou namorando 
um norueguês. Nunca havia mantido 
contato com um nórdico. O único que 
conhecia e ainda duvido se não for 
falsificado e o bacalhau norueguês 
da Semana Santa. 

Meu Net namorado é mais velho 
que eu, conservado e bonito. Acho 
que pó frio conserva mesmo a pes-
soa. A Noruega deve ser um enorme 
freezer. Mas nosso amor está quente 
e parece que vai esquentar ainda 
mais. Ele cogitou vir ao Brasil, para 
as nossas terras “calientes”. 

Hoje comentei com meu dentista. 
Ele é muito discreto apesar de viver 
na boca de muita gente. Garantiu-me 
sigilo. O “tiradentes” sabe que eu 
paquero seu paciente português das 

sextas-feiras. Não sei quantos dentes 
aquele português deve ter para fazer 
tratamento tão longo. 

Meu dentista, atualmente, é o 
único homem que eu posso abrira 
boca para ele. Comentei com ele 
sobre a paquera nórdica, e ele me 
disse imitando sotaque português: 
“vais trocar Vinho do Porto por 
bacalhau?!”. Brinquei que poderia 
ficar com os dois. O namoro vai de 
vento em popa, ou sairá em casa-
mento ou dará em uma tremenda 
fria. Ou os dois.

 Tenho minhas dúvidas, pois tenho 
pé frio e cabeça quente Combinação 
perigosa. Vai que o norueguês tenha 
pé frio e coração gelado, e o portuga 
cabeça quente? 

Aguardemos; melhor esfriar a 
cabeça. 

Um abraço, querido amigo.com

A descoberta 

A rede está
com muito
peixe, na 
verdade, 
bacalhau 

Dúvida Junina

Um coração 
bem quentão, 
pula fogueira
mas, não solta
balão
Santo Antônio,
não quero não;
ainda não!
Fica pra depois
quando baixar
o preço do 
arroz pois já
nem dá pra
comprar feijão
Viva São João!
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Prefeitura quer ampliar participação 
no Conselho de Mobilidade Urbana
Inscrições estão abertas até segunda-feira (10); a eleição será no dia 19 de junho, das 8h às 17h, no auditório do Paço Municipal

a Redação

A Prefeitura de Jacareí 
quer ampliar a participa-
ção da população através 
do Conselho Municipal 
de Mobilidade Urbana. 
Nesse sentido, as inscri-
ções para participar do 
Conselho estão abertas 
desde segunda-feira (3) 
e serão encerradas nesta 
segunda-feira (10), às 17h.

A Prefeitura de Ja-
careí, por meio da Se-
cretaria de Mobilidade 
Urbana criou o Conse-
lho com o objetivo de 
garantir de forma per-
manente a participação 
popular nas discussões 
de políticas públicas que 
visem melhorias para a 
acessibilidade, trânsito e 
transporte.

O Conselho contará 
com representantes dos 
seguimentos de transpor-
te de cargas, motoristas 
de transporte por aplica-
tivos, taxistas, transporte 

divUlGaÇÃo de

No dia 17 de junho, será 
publicada no Boletim oficial 
do Município a l ista dos 
indicados para a eleição, 
que será realizada no dia 19 
de junho (quarta-feira), das 
8h às 17h, no auditório da 
prefeitura de Jacareí. 

Mais informações em 
http://bit.ly/2KgKogG. 

Usuários do transporte coletivo poderão fazer parte do 
Conselho Municipal de Mobilidade Urbana de Jacareí 

Edinho guedes, secretário de 
Mobilidade Urbana de Jacareí

Nos dois primeiros anos 
realizamos 21 audiências 
públicas para fazer o 
diagnóstico dos 
problemas do setor
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escolar e a concessionária 
de transporte público 
coletivo urbano (JTU). 
Esses membros foram 
indicados pelos órgãos 
representativos até quin-
ta-feira (6), por meio de 
ofício endereçado à pasta 
municipal.

As vagas destinadas à 
comunidade, definidas 
por meio de eleição, serão 

divididas em represen-
tantes dos usuários do 
transporte coletivo, re-
presentantes dos usuários 
de transporte coletivo 
beneficiários de gratui-
dade, representante dos 
grupos de ciclistas e, as 
outras duas destinadas 
aos representantes de en-
tidades ligadas às pessoas 
com deficiência e idosos.

Edinho Guedes, secre-
tário de Mobilidade Ur-
bana de Jacareí, afirma 
que ouvir a população é 
fundamental para definir 
as prioridades de traba-
lho. “Nos dois primeiros 
anos realizamos 21 au-
diências públicas para 
fazer o diagnóstico dos 
problemas do setor em 
Jacareí. Por isso, nossa 
ideia de criar este Con-
selho Municipal. Assim, 
garantimos por lei a par-
ticipação popular como 
um direito assegurado 
para sempre para a popu-
lação de Jacareí”, afirma.

Educação municipal apresenta balanço 
de reformas e ampliação em unidades

candidaTUraS

a Redação

A Prefeitura de Jaca-
reí, através da Secretaria 
Municipal de Educação, 
divulgou um balanço 
de obras de reformas e 
ampliação de unidades 
municipais. 

De acordo com a pas-
ta, neste momento, a 
EMEF Aluízio do Ama-
ral, no Bandeira Branca 
(região oeste) e a EMEI 
Antônio Joaquim Mes-
quita, no distrito Parque 
Meia-Lua (região norte) 
recebem serviços de re-
forma e ampliação de 
salas de aula para atendi-
mento da demanda local.

A EMEF do bairro 

Bandeira Branca terá 
mais cinco salas de aulas, 
nova cozinha, refeitório 
e quadra. Já a EMEI do 
Parque Meia-Lua terá 
mais cinco salas de aulas, 
nova cozinha, refeitório, 
banheiros e salas para 
organização dos espaços 
administrativos.

“Estamos repaginan-
do as escolas a partir 
de um planejamento 
feito por prioridades de 
demanda”, comenta a 
secretária de Educação, 
Maria Thereza Ferreira 
Cyrino.

A meta da Secretaria 
Municipal de Educação 
é ampliar a quantidade 
de classes de Ensino 
Fundamental e Educa-
ção Infantil para ade-
quação e atendimento 
da demanda. 

NÚMEROS
Em 2017, primeiro ano 

de gestão do atual gover-
no, foram iniciadas as 
reformas em 13 unidades 
municipais de educação, 
com um investimento de 
R$ R$ 6,117 milhões de 
recursos próprios. 

Além das ampliações, 
as escolas estão passando 
por revitalização estrutu-
ral e de mobiliários.

A EMEF do bairro Bandeira 
Branca (região oeste) 
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COMO SE 
CANDIDATAR

Para se candidatar às 
vagas no conselho, é ne-
cessário que o munícipe 
faça a inscrição na sede 
da Secretaria de Mobili-
dade Urbana de Jacareí, 
na Avenida Malek Assad, 
515, no Jardim Santa 
Maria (região norte) ou 
através do e-mail mobi-
lidade@jacarei.sp.gov.br.

No ato da inscrição, 
os candidatos devem 
apresentar os seguintes 
documentos pessoais, 
comprovando ser maior 
de 18 anos, comprovante 
de endereço atual em 
Jacareí e declaração de 
que é usuário regular do 
transporte público. 

Os candidatos para 
representarem os ciclis-

tas deverão comprovar 
também a declaração de 
que é usuário regular do 
modal bicicleta. 

Já os representantes 
de entidades deverão 
comprovar através do 
cartão CNPJ e estudo 
registrado no município, 
com sede em Jacareí e 
com data mínima de um 
ano de atuação.
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Geral

CASA – CIDADE JARDIM
Vendo casa no bairro Cidade 

Jardim, em Jacareí/SP, com quatro 
dormitórios, sala, cozinha, copa, 

três vagas de garagem, 
churrasqueira, fogão à lenha. 

Tel.: (12) 98186-6344

COTA CONTEMPLADA
Crédito imobiliário 

no valor de R$ 400 mil. 
Quero R$ 48 mil e passo dívida. 

Particular. 
Tel.: (12) 99640-3955

VENDO TERRENO
Vendo terreno 10 x 30, murado, 

rua asfaltada, no bairro 
Jardim Bela Vista, em Jacareí/SP. 

Tel.: (12) 98186-6344

DETETIVE PEREIRA
Investigações em Geral, 

com escritório na Avenida 
Roberto Lopes Leal, nº 897, 

Jardim Santa Maria, em Jacareí. 
Tel.: (12) 98284-4430 

(WhatsApp).

FOX 1.0 2014
Vendo Fox 1.0 2014 completo. Ar 

condicionado, direção hidráulica, air 
bag, vidros e travas 

elétricas, alarme e som. 
Abaixo da tabela! 

Contato: (12) 99763-5701

       

       

       

iMóveiS

diverSoS

veícUlo

       ediTaiS

       coMUnicado
EXTRAVIO DE DOCUMENTO FISCAIS

A empresa ROYAL PATENTES E MARCAS SS LTDA., 
situada à Rua Euclides Miragaia, nº. 394, Sala 602, Centro 
- São José dos Campos/SP (CEP 12.245-820), inscrita no 
CNPJ sob o nº. 53.323.333/0001-18, comunica o Extravio 
de Contratos de Serviços; Livros e documentos fiscais, 
contábeis e burocráticos e Talões de Notas Fiscais de 
Serviços (numeração de NF 1450 à 1850).

       PorTaria

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Extraordinária

De acordo com o Art. 6°, Inciso IV e V e Art. 11° Inciso III do estatuto da 
Associação Médica de Jacareí ficam todos os membros da Associação 
convocados para Assembleia Geral Extraordinária que se realizará no dia 
18 de junho de 2019 às 19h30 com metade mais um dos sócios ou em 2ª 
chamada 30 minutos após, com qualquer número na Casa do Médico, 
sito a Av. Pensilvânia, nº. 421 – Jardim Flórida – Jacareí/SP.

Para deliberar sobre os seguintes itens:
1°. Eleição emergencial de uma Diretoria e Conselho Fiscal e Posse.
2°. Apresentação do Balanço/2018
3°. Deliberação e aprovação do destino da Associação Médica de 

Jacareí.
No atual momento todos os sócios respondem igualmente pelos 

encargos financeiros e jurídicos da Associação Médica de Jacareí uma 
vez que não possui diretoria eleita.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Assembleia Geral Extraordinária 
da ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO VILLA BRANCA 
HOME & CLUB - AV. CLÉO DE VERBERENA, Nº. 50 VILLA BRANCA 
– JACAREÍ/SP CEP: 12.301-571- CNPJ: 13.831.799/0001-00 - 
Diana Fontes de Barba, Vice-Diretora Presidente da Associação 
dos Proprietários do Villa Branca Home & Club, representando 
os membros da Diretoria, nos termos do artigo 24 e seguintes do 
Estatuto da Associação, CONVOCA todos os Associados para 
participar da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que 
será realizada no dia 27 DE JUNHO DE 2019 (QUINTA-FEIRA) 
no Salão de Festas do Villa Branca Home & Club, em primeira 
chamada às 19h, com a presença metade mais um dos Associados 
e em segunda chamada às 19h30, quando se instalará com qualquer 
número de presentes, para tratar/deliberar os seguintes assuntos 
constantes da ordem do dia: ORDEM DO DIA: 1. Eleição de 
Diretor Presidente, devido renúncia, para mandato até 31/03/2021. 
Observações: (i) Os Associados que não puderem comparecer, 
poderão se fazer representar através de procuração com poderes 
específicos para deliberar os assuntos constantes da ordem do dia; 
(ii) Lembramos que as decisões aprovadas em Assembleia Geral 
obrigam presentes e ausentes na forma do Estatuto Social e do 
Regulamento Interno; (iii) Os Associados que não estiverem em 
dia com o pagamento das contribuições associativas não poderão 
participar e votar na Assembleia Geral (art. 29º do Estatuto Social). 
(iv) Locatários/Inquilinos somente poderão participar e votar 
mediante apresentação de procuração com poderes específicos 
para deliberar os assuntos constantes da ordem do dia; (v) Nos 
termos do artigo 32 do Estatuto Social, o associado que deseja 
se candidatar a vaga do item 1 deverá estar em condições de 
elegibilidade e registrar-se na secretaria da Associação em até 
5 (cinco) dias úteis antes da data da eleição. Informações e 
Esclarecimentos: Ligue para: Agência Aquarius – Tel.: (12) 3302-
3378 ou envie e-mail para: contato@cordialcondominio.com.br - 
Atendimento: das 9h às 17h, de segunda a sexta. Diana Fontes 
de Barba - Vice-Diretora Presidente.

Caixa anuncia medidas para o crédito imobiliário
A CAIXA anunciou, 

na quarta-feira (5), a 
redução de até 1,25% 

nas taxas de juros para 
operações pelo Sistema 
Brasileiro de Poupança 

e Empréstimo (SBPE) e 
divulgou também novas 
alternativas para rene-
gociação de contratos 
habitacionais para pes-

soa física. O foco são as 
dívidas em atraso.

A taxa mínima para 
imóveis residenciais en-
quadrados no Sistema 

Financeiro de Habita-
ção (SFH) e Sistema 
Financeiro Imobiliário 
(SFI) será de 8,5% ao 
a no e  a  má x i ma de 
9,75%. As novas taxas 
já  começa m a  va le r 
nesta segunda-feira, 10 
de junho.

RENEGOCIAÇÃO
Os clientes pessoa fí-

sica da CAIXA também 
terão novas alternativas 
e facilidades para regu-
larização de dívidas do 
f inanciamento imobi-
liário. A renegociação 
atinge cerca de 600 mil 

famílias e deve bene-
f iciar 2,3 milhões de 
pessoas. 

Serão oferecidas di-
ferentes opções de ne-
gociação da dívida. As 
condições de renego-
ciação oferecidas de-
pendem da situação do 
contrato, tais como va-
lor contratado, valor da 
garantia, cota de finan-
ciamento e quantidade 
de prestações já pagas.

Mais informações, 
pelo 0800 726 8068 op-
ção 8, ou pelo site www.
caixa.gov.br/negociar, 
além das agências.
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       Saúde

Homem irracional

recomendamos...
EducaMais Jacareí recebe
musical infantil e gratuito

Woody Allen deve ter juntado alguns roteiros seus 
espalhados pelo chão, quando os derrubou de sua 
gaveta, e, ao olhá-los, captou ideias de um, o 

modelo de roteiro do outro e bolou o seu próximo 
filme, o que foi lançado lá em 2015.

Trata-se de ‘O Homem Irracional’, com Joaquin 
Phoenix e Emma Stone. Pode ter nascido assim. Está 
a léguas de distância de ser um Allen de categoria, 
mas tem os méritos. A história é simples: Abe Lucas 
(Phoenix), professor de filosofia beberrão e depres-
sivo, é contratado a lecionar na faculdade de cidade 
pequena, onde há o campus.

A aluna Jill (Stone) cai de amores por ele, e tam-
bém uma professora. A amizade entre o mestre e a 
discípula se consolida quando a dupla ouve a con-
versa da mãe desesperada por saber que perderá a 
guarda do filho por culpa de um juiz corrupto.

A partir daí, Abe tem uma meta: e se por acaso 
esse juiz saísse de cena para não prejudicar mais a 
pobre mulher? Matá-lo é a solução. O devaneio do 
crime perfeito remete a Alfred Hitchcock, tema da 
coluna nas últimas semanas.

Fantasias psicológicas, diálogos sobre dúvidas 
existenciais e paixões da mocinha nova pelo quaren-
tão são temperos que Allen proporciona ao público. 
Sob suas asas, J. Phoenix e Stone estão seguros, e a 
beleza da atriz é completada pela bela fotografia de 
‘O Homem Irracional’.

E quando imaginei que o cineasta tinha catado 
seus scripts e montado este longa, é porque refle-
te-se nele obras como ‘Match Point: Ponto Final’ 
(2005), ‘Crimes e Pecados’ (1989) e ‘Manhattan’ 
(1979, este só lembra em 1%, mas está lá).

Com o costume de lançar um filme por ano, Al-
len, depois de ‘Homem Irracional’, fez ‘Café Society’ 
(2016) e ‘Roda Gigante’ (17). Depois disso, teve pro-
blemas com a Amazon, empresa que financiaria seus 
próximos roteiros.

Agora, a previsão é que somente em 2020 chegue 
às telonas o novo W. Allen. ‘Homem Irracional’ me 
fez lembrar de ‘Festim Diabólico’ (1948) e ‘A Sombra 
de uma Dúvida’ (1943), ambos de Hitchcock. 

Duração: 95 minutos. Cotação: regular.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromer

O musical infantil ‘Da Cabeça aos Pés, sem Pé nem 
Cabeça’, será apresentado gratuitamente nos dias 
12 (14h), 13 (9h e 14h) e 14 de junho (9h e 14h) no 

EducaMais Jacareí, Sala Ariano Suassuna. O espetáculo, 
apresentado pelo 
Ministério da Ci-
dadania e Instituto 
CCR, com apoio da 
CCR NovaDutra, 
está há 21 anos no 
circuito cultural, 
é educativo e tem 
como tema central 
os bons hábitos de 
higiene e de alimentação adequada. Aberto para o público 
espontâneo e escolas, ele já foi assistido por mais de 500 
mil alunos

D
iv

u
lg

Aç
ão

variedades

a Redação

O Ministério da Cida-
dania e o Instituto CCR 
apresentam o projeto ‘A 
Praça é Sua’, neste do-
mingo (9), em Jacareí. O 
evento, que será realizado 
das 16h às 20h, no Parque 
da Cidade, promete um 
dia repleto de atividades 
culturais gratuitas. 

O projeto conta com o 
apoio da CCR NovaDu-
tra, Prefeitura Municipal 
e Fundação Cultural, 
com a realização da Cris-
t iana Gimenes Produ-
ções, através da Lei de 
Incentivo à Cultura. 

Na programação, inter-
venções de teatro, show 
com palhaços e música.

Haverá interação com 
o público durante os espe-
táculos ‘Leia Sua Sorte!’ e 
‘Pode Chegar, Freguesia!’. 
Os ar tistas da Cia em 
Cena Ser vão transformar 
citações literárias em bons 
presságios e levar poesia, 

‘A Praça é Sua’ promete um dia 
de atividades gratuitas em Jacareí
O evento será realizado neste domingo (9), das 16h às 20h, no Parque da Cidade

para alegrar as crianças e 
adultos presentes. 

O público também vai 
acompanhar o universo 
circense e a arte do palha-

ço com a comédia ‘Mãos à 
Obra’, da La Cascata Cia 
Cômica. 

Os presentes também 
poderão par t icipar da 

Oficina de Confecção de 
Caleidoscópio com pro-
jeção, realizada pela Cia 
em Cena Ser. A partir da 
produção de caleidoscó-
pios, com orientação de 
educadores, as pessoas 
poderão posicionar suas 
criações em frente a uma 
câmera. Este equipamen-
to, acoplado a um proje-
tor, possibilitará que as 
pessoas projetem suas 
imagens em muros e pa-
redes, compartilhando sua 
obra com todos. 

No encerramento da 
programação, show musi-
cal com ‘Black & Tan Jazz 
Trio’, grupo formado pelo 
músico e produtor musical 
de São José dos Campos, 
Jorge Raul, acompanha-
do de Casemiro Neto na 
bateria e Almir Belotti no 
contrabaixo acústico. 

No repertório, um show 
de Jazz sofisticado, com 
Stands Jazz repaginados 
e modernos, para ouvir, 
apreciar e dançar.

        
 ServiÇo

PROJETO ‘a PRaÇa É sUa’
Programação

Domingo, 09 de junho, Parque da Cidade

16h às 17h - ‘Leia Sua Sorte!’ e ‘pode Chegar, Freguesia!’ 
17h às 18h - palhaços ‘Meio-Quilo e Zaca’
18h às 21h - Oficina de confecção de Caleidoscópio com projeção
18h30 às 20h - Música com Black & tan Jazz trio. 
Mais informações sobre o projeto no facebook.com/projetoapracaesua/ 

Haverá interação com o público durante o espetáculo
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VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Aproveitando suas oportunidades para fazer 
novas amizades e arquitetar novos planos 
para ganhar dinheiro, demonstrará ser práti-
co. Esteja atento para uma novidade ou uma 
visita. Alguma coisa boa vai acontecer.

Acautele-se pouco diante das notícias que 
ouvir falsas ou favoráveis. Dia excepcional 
para a vida amorosa e conjugal. Controle suas 
despesas domésticas. Esses fatos poderão 
mudar os seus caminhos.

Período benéfico para férias e para todos 
os tipos de diversão. As atividades criativas 
também estão estimuladas. Relacionamen-
to com os amigos e pessoas da família será 
intenso e afetuoso. Procure apenas manter-
se organizado.

Período de recolhimento, de meditação e 
de contato com certos conflitos interiores. 
Será’ bom não forçar as situações nem 
tentar continuar certas atividades. Procu-
re considerar as limitações do momento, 
aprendendo a se revigorar com elas.

Estabilização das novas situações no trabalho. 
Você poderá agora usufruir de certos benefí-
cios criados nesse âmbito. Conversas impor-
tantes com amigos, aumentando sua compre-
ensão e sua vivência emocional. Eles poderão 
ajudá-lo nos estudos e nos assuntos de ordem 
intelectual.

Fase de aumento da energia física e da confian-
ça. A vida profissional começará a se estabili-
zar, mas logo terá de sofrer reformas. Peque-
nos conflitos com a pessoa amada e problemas 
com negócios financeiros.

Período feliz com muitas novidades e atra-
ções, principalmente nos assuntos senti-
mentais e pessoais. O seu trabalho trará 
bons resultados bem como os negócios e 
novas amizades. Não descuide da saúde e 
não se precipite em nada.

Sentimentalmente, este será um grande dia. 
Procure aproveitá-lo do melhor modo possí-
vel. Vida afetiva e conjugal, favorecida. Evite 
ações judiciais e discussões por dívidas ou 
créditos.

Horóscopo

áRIES 
21/03 a 20/04

GêMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

Faça o que puder para aumentar suas ami-
zades ou então, conservar as que já fez no 
passado. Evite atritos com quem quer que 
seja a fim de não criar inimigos, declarados 
ou ocultos. Fluxo favorável para o trabalho, 
o lar e a família.

No amor muita neutralidade, havendo um 
possível envolvimento seu em algum tipo de 
manifestação social. No trabalho, poderão 
ocorrer disputas entre colegas ou mesmo 
superiores. Ideias brilhantes continuarão 
beneficiando-o no trabalho.

Seus projetos pessoais continuarão a se 
desenvolver de forma positiva, trazendo os 
primeiros resultados práticos. Momento 
importante na vida familiar, na qual poderá 
encontrar um equilíbrio emocional e interior 
muito profundo.

Indícios de êxito nas questões que demandem 
sigilo, loteria, jogos, esportes e casamento. 
Dia excelente para resolver um problema 
financeiro. A coragem e o dinamismo conti-
nuarão sendo o seu ponto forte. Abuse deles.

TOURO 
21/04 a 20/05

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUáRIO
21/01 a 19/02

VIRGEM
23/08 a 22/09

SAGITáRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03
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Saúde

A Prefeitura de Jaca-
reí, através da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
promoveu na manhã de 
terça-feira (4), a entrega 
da Unidade de Saúde do 
bairro Rio Comprido 
(região leste) totalmen-
te reformada. O prédio 
da antiga EMEI passa 
a abr igar a Unidade 
Municipal de Saúde da 
Família (UMSF). 

De acordo com Eva 
Ribeiro, gerente da uni-
dade, o novo espaço aten-
derá melhor as necessida-
des do bairro. “O antigo 
prédio foi pensado para 
a realidade de vinte anos 
atrás, quando atendí-
amos 2 .0 0 0 pessoa s 
por mês. Atualmente, 
superamos as 10.000 
consultas mensais, en-
tão esse préd io t raz 
dignidade e estrutura 
para realizarmos nosso 
trabalho”, explicou.

A secretária de Saú-
de de Jacareí, Rosana 
Gravena, explicou que 
o Rio Comprido é um 
bairro que tem 95% de 
população dependente 

Intervenção na Santa Casa deverá 
ser prorrogada por mais seis meses
Prefeito e representantes da direção do hospital estiveram reunidos na tarde da última terça-feira (4) para a definição de detalhes

A Santa Casa de Ja-
careí fechou 2018 com 
dívidas de cerca de R$ 
100 milhões. A infor-
mação foi confirmada 
pelo secretário de Go-
verno, Celso Florêncio, 
durante audiência pú-
blica realizada na noite 
do dia 29 de maio, na 
Câmara Municipal. O 
evento foi convocado 
pela Comissão de Saúde 
e Assistência Social do 
Legislativo para discu-
tir o possível fim da in-
tervenção do Município 
no hospital. 

D e  a c o r d o  c o m 
Florêncio, a dívida total 
até 2018 estava em torno 
de R$ 100 milhões, sen-
do que 27% constituem-
se em dívida de curto 
prazo, como fornecedo-
res, obrigações sociais, 
fiscais e trabalhistas.

Os maiores credores 
da dívida são o Gover-
no Federal (R$ 54,4 
milhões), por meio do 
Programa de Fortale-
cimento das Entidades 
Privadas Filantrópicas 
do Sistema Único de 
S a ú d e  ( P RO S U S ) , 
a Caixa Econômica 
Federal (R$ 9,3 mi-
lhões) e a Timema-
nia (R$ 3,6 milhões), 
este últ imo referente 
a parcelamento de dé-
bito de FGTS.

Recentemente, du-
rante entrevista à Rádio 
Piratininga (AM 750), 
o prefeito Izaias San-
tana af i rmou que o 
Município arcará com 
o pagamento integral 
das dívidas contraí-
das pela Santa Casa 
durante o período de 
intervenção. 

a Redação

A Prefeitura Munici-
pal deverá anunciar, nos 
próximos dias, a prorro-
gação da intervenção na 
Santa Casa de Jacareí 
por um período de mais 
seis meses. O período 
em vigência, prorrogado 
em novembro do ano 
passado, vence no final 
de junho.

O acordo foi celebrado 
durante reunião entre o 
prefeito Izaias Santana 
(PSDB) e representantes 
da Irmandade na tarde de 
terça-feira (4). Na quar-
ta-feira (5), fez 16 anos 
que a administração do 
hospital foi assumida 
pela Prefeitura, durante 
a gestão do ex-prefeito 
Marco Aurélio de Souza 
(PT), em 2003.

De acordo com a ar-
quiteta Maria Luiza Por-
to Mello, provedora da 
Santa Casa, na quinta-

Em audiência, Prefeitura 
confirma que Santa Casa 
deve R$ 100 milhões

Maria Luiza Porto Mello, 
provedora da Santa Casa

A reunião com o 
prefeito Izaias foi 
ótima, avançamos 
bastante, nossa relação
é a melhor possível



Na quarta-feira (5), fez 16 anos que a administração do hos-
pital foi assumida pela Prefeitura de Jacareí
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feira (6) haveria uma 
reunião entre membros 
da diretoria do hospital 
para priorizar algumas 

demandas, entre elas a 
definição de uma nova 
administração, e do par-
ceiro que deverá transfor-

mar parte das instalações 
em um ‘hospital-escola’. 

Os entendimentos es-
tão avançando na dire-
ção de uma das duas 
faculdades de medicina 
de São José dos Cam-
pos, a Humanitas e a 
recém-chegada Anhem-
bi-Morumbi. “A reunião 

com o prefeito Izaias 
foi ótima, avançamos 
bastante, nossa relação 
é a melhor possível. Até 
sexta-feira pretendemos 
pontuar para o atual 
governo algumas ações 
emergenciais antes da 
retomada do prédio, 
como estrutura física do 
imóvel e uma reforma do 
telhado”, afirmou Malu.

Rio Comprido recebe Unidade 
de Saúde totalmente reformada

do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

Para o prefeito Izaias 
Santana (PSDB), a entre-
ga da nova unidade com-
pleta as ações do atual 
governo voltadas para a 
comunidade local. Antes, 
a Prefeitura já havia inau-
gurado a escola infantil, 
além de realizar obras 
de desassoreamento do 
rio para evitar enchentes.

Para a reforma da nova 
Unidade de Saúde do 
bairro foram investidos 
R$ 68 mil, contando com 
emendas parlamentares 
dos deputados Vicente 
Cândido, Paulo Teixeira 

e Nilton Tato (todos do 
PT), além de emendas 
impositivas dos verea-
dores Luís Flávio (PT), 
Paul inho do Espor te 
(PSD) e Abner de Ma-
dureira (PL).

A nova UMSF- Unida-
de de Saúde da Família 
do Rio Comprido fica na 
rua Sergipe, 154.

REGULARIZAÇÃO 
Ainda de acordo com 

o prefeito de Jacareí, em 
agosto equipes da Fun-
dação Pró-Lar estarão 
no Rio Comprido para 
dar início à regulariza-
ção fundiária. 

Unidade Municipal de Saúde da Família do Rio Comprido 
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